
Marcos Henrique Derzi Wasilewski
Superintendente

Audiência Pública 
Comissão de Desenvolvimento Regional 

e Turismo

Brasília, 13 de março de 2019



Sudeco

 Autarquia vinculada ao Ministério do 

Desenvolvimento Regional;

 Recriação pela Lei Complementar nº 129/2009;

 Área de atuação: Centro-Oeste;

 Finalidade: promoção do desenvolvimento

regional, includente e sustentável.



MISSÃO

Promover o desenvolvimento do Centro-Oeste, de forma includente e sustentável, e a integração competitiva da base 
produtiva na economia nacional e internacional.

VISÃO

Ser referência nacional e internacional na formulação e execução de políticas públicas regionais que promovam o 
desenvolvimento do Centro-Oeste.

VALORES

Contribuir para o desenvolvimento e a redução das desigualdades regionais por meio da ação articulada com o setor 
público e privado, sociedade civil e organizações internacionais, elaborando, coordenando e gerenciando programas e 

ações e apoiando e estimulando investimentos no Centro-Oeste.





*Em milhões

Total: R$ 209.559.914,06 



Total: R$ 186.412.662,00 



Principais potencialidades da região Centro-Oeste

 Recursos naturais abundantes e grande biodiversidade;

 Grande manancial de recursos hídricos;

 Capacidade empreendedora e inovadora do empresariado regional;

 Existência de uma base produtiva agropecuária moderna e competitiva;

 Mercado interno em expansão;

 Nível de escolaridade da população;

 Inovação tecnológica;

 Posição estratégica da região no contexto sul-americano.



Oportunidades 

 Redução de barreiras alfandegárias;

 Formação e ampliação de mercado de crédito de carbono;

 Expansão da demanda mundial de alimentos;

 Crescimento da demanda de água;

 Aumento da demanda de energia renovável;

 Expansão do movimento turístico mundial;

 Avanço da biotecnologia e busca da informação genética da biodiversidade;

 Crescimento da demanda mundial e nacional da bioindústria;

 Integração físico-territorial e logística na América do Sul;

 Política regional brasileira.



Plano Regional de Desenvolvimento do Centro-Oeste -
PRDCO

Lei Complementar nº 129/2008:

Art. 4º. Compete à Sudeco:

(...)

II - elaborar o Plano Regional de Desenvolvimento do Centro-Oeste, articulando-o com as

políticas e os planos de desenvolvimento nacional, estaduais e municipais e, em especial, com a

Política Nacional de Desenvolvimento Regional;

Art. 13. O Plano Regional de Desenvolvimento do Centro-Oeste consistirá em instrumento de

redução das desigualdades regionais, incremento da competitividade da economia regional, inclusão

social e proteção ao meio ambiente, observado o disposto no inciso II do caput do art. 4º desta Lei

Complementar.



 Revisão do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Centro-Oeste - PEDCO (2007-2020);

 Instrumento fundamental na orientação das políticas públicas dos entes federativos em atuação na

região Centro-Oeste;

 Tem por fim favorecer a formação de sinergias entre o setor público e o privado, bem como com a

sociedade civil centro-oestina;

 Tem por referencial o conceito de desenvolvimento regional sustentável, entendido como o processo

de mudança que articula o aumento da competitividade da economia, a elevação da qualidade de

vida da população e a conservação ambiental.

Plano Regional de Desenvolvimento do Centro-Oeste 
- PRDCO



Proposta de agenda Estratégica da Sudeco (2019-
2022)



Aposta Estratégica da SUDECO

Inspirada nos seguintes objetivos da nova PNDR:

a) Fomentar agregação de valor e diversificação econômica em cadeias produtivas
estratégicas para o desenvolvimento regional, observando critérios como geração de renda e
sustentabilidade, sobretudo em regiões com forte especialização na produção de commodities
agrícolas ou minerais;

b) Consolidar uma rede policêntrica de cidades, em apoio à desconcentração e à
interiorização do desenvolvimento regional e do País, considerando as especificidades de cada
região.

Promover a agregação de valor e diversificação econômica sustentável nas regiões com forte
especialização em commodities, priorizando a atuação nas cidades médias e em suas áreas de
influência



Eixo 1 - Desenvolvimento Produtivo Sustentável

Agregar valor aos produtos de exportação

Inclusão produtiva e geração de renda

Identificar alternativas de diversificação produtiva

 Identificar oportunidades de agregação de valor com potencial econômico
 Investir em indústrias de beneficiamento

 Adensamento das cadeias produtivas
 Produtos de alto valor agregado (fármacos, cosméticos)
 Investir em novas cadeias produtivas  (Indústria de Defesa, Logística,  

Equipamentos)

 Agregar valor aos sistemas e  arranjos produtivas locais (Rotas de  
Integração: Ecoturismo,  agroecologia, agropecuária)

 Incentivar o associativismo e  cooperativismo
 Regularização fundiária e  fortalecimento da agricultura familiar.



Eixo 2 - Ciência, Tecnologia e Inovação
Implantação de projetos voltados para o desenvolvimento tecnológico

Apoio às ações de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação

 Setores estratégicos (Defesa, novos produtos, 
agropecuária, fármacos)

 Laboratórios de análise da qualidade da produção 
(certificação e rastreabilidade)

Difusão de tecnologias limpas
 Incentivar energia solar, biocombustível e PCHs

 Parcerias com universidades, IFs e empresas de pesquisa
 Incentivo a start ups
 Parques Tecnológicos: aproximar as instituições de ensino e  pesquisa do setor 

produtivo (apoio à inovação)



Eixo 3 - Educação e Qualificação Profissional

Ampliação e interiorização do ensino técnico e profissionalizante

Qualificação do serviço público municipal e estadual

Novas modalidades de Assistência Técnica e Extensão

 Parcerias com universidades, IFs, Sistema “S”, voltadas à capacitação profissional

 Elaboração de Projetos-SICONV
 Parceria Sudeco, ENAP, ESAF, governos estaduais, municípios

 Parceria universidades e Ifs (bolsistas de extensão)



Eixo 4 - Infraestrutura Econômica e Urbana

Incentivo à redução dos custos de transporte da produção regional
 Maior uso de hidrovias e ferrovias
 Construção da FICO (Ferrovia de Integração do Centro-Oeste)
 Concluir Ferrovia Norte-Sul
 Concluir BR 163

Ampliação da infraestrutura econômica, logística e urbana
 Consolidar aviação regional
 Ampliar rodovias, ferrovias e  hidrovias
 Infraestrutura de telecomunicações (internet, redes móveis)
 Infraestrutura de armazenagem (silos, armazéns)

Fortalecimento da gestão municipal

 Incentivo à formação de consórcios de  municípios
 Infraestrutura de TICs
 Gestão de saneamento e resíduos sólidos
 Mobilidade urbana
 Integração intra-regional (rede de cidades)



Projetos em andamento

Convênio Objeto Valor Global

Flores de Goiás/GO 

Estudos de Viabilidade Técnica, 
Socioeconômica e Ambiental da 3ª 
etapa do Projeto de Irrigação Flores de 
Goiás.

R$ 9.548.438,00

 Kits de Irrigação/MS

Instalação de conjuntos de irrigação 
para implantação de sistema de 
irrigação de 0,5 ha de pastagem para 
intensificação da produção de leite.

R$ 5.572.431,00

Sinop/MT 

Elaboração de estudo para a 
implantação do Projeto de Irrigação na 
Gleba Mercedes, no Município de 
SINOP/MT.

R$ 3.173.684,21

 IFG/GO
Curso de formação para 
processamento de Processamento de 
Polpa de Frutos do Cerrado

R$ 96.600,00



Projetos em andamento

Convênio Objeto Valor Global

IFMS

Capacitação de Agentes 
Extensionistas para Sensibilização do 
uso de Energia Fotovoltaica na 
Agricultura Familiar.

R$ 77.123,89

Alvorada do Norte/GO 

Promoverá o desenvolvimento 
sustentável do Vale Paranã-GO por 
meio de inovação tecnológica no 
aproveitamento das fruteiras nativas do 
cerrado e unidades demonstrativas, 
conjugados com ações de assistência 
técnica focada nos agricultores 
familiares da região. 

R$ 1.001.000,00

PTIN

Estudo de Viabilidade da Implantação 
de um Parque Tecnológico 
Internacional na Região de Fronteira 
Brasil-Paraguai, em Ponta-Porã-MS.

R$ 298.047,68

São Gabriel do Oeste/MS
Promoção de Cursos 
Profissionalizantes para a população 
de São Gabriel do Oeste/MS.

R$ 200.000,00



Projetos em andamento

Convênio Objeto Valor Global

Erva Mate

Retomar os cultivos da erva-mate no MS, como mais uma alternativa de 
renda para os agricultores familiares, além do resgate sociocultural, 
recuperando a importância de um produto que gerou riquezas e 
desenvolvimento no passado.

R$ 2.750.000,00

Erva Mate Estímulo a cadeia produtiva da Erva-Mate. R$ 2.500.000,00

Embrapa
O projeto esta sendo executado pela Embrapa e consiste seleção genética 
para a eficiência alimentar em bovinos nelores avaliados no estado de 
Goiás. 

R$ 1.500.000,00

Luiz Alves do Araguaia

O Projeto de Irrigação de Luiz Alves do Araguaia  consiste na implantação 
de um sistema de irrigação no perímetro, que permita o aproveitamento 
hidro agrícola com área útil de 6.579,91 há para irrigação de lavouras, 
predominantemente com arroz. A captação hídrica se dará nos lagos 
existentes ao lado do projeto que são abastecidos pelo Rio Araguaia.

R$ 117.327.533,73

Unieuro

O presente Acordo de Cooperação Técnica objetiva conjugar os esforços 
dos partícipes para viabilizar condições que possibilitem a execução, pela 
UNIEURO, do  Projeto de Integração Ensino/Serviço/Comunidade/Gestão, 
nos municípios que constituem a Região Integrada de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Entorno - RIDE. 

sem repasse



FCO – Marco regulatório

Criação:

• Artigo 159, inciso I, alínea “c”, da CF/88
• Artigo 34, §10, inciso III, da ADCT/88
• Lei nº 7.827, de 27/09/1989
• Lei nº 10.177, de 12/01/2001

Fonte de recursos dos FC”s

• 3,0% da arrecadação do IR e IPI, sendo:

• FCO – 0,6%
• FNO – 0,6%
• FNE – 1,8%

Administradores do FCO:

Ministério do 
Desenvolvimento 

Regional

Superintendência 
do 

Desenvolvimento 
do Centro-Oeste

Banco do Brasil



FCO – Valores (1989 a 2018)

R$ 28,9 
bilhões

R$ 51,2 
bilhões

Empresarial Rural

R$ 80.1 bilhões

36,8% 63,2%

Recursos do Tesouro
R$ 32,6 bilhões

42%

Retorno do Fundo
R$ 46,9 bilhões

58%

Empregos gerados:
8,7 milhões
75% - Rural
25% - Empresarial



FCO
Evolução 2014 – 2018:
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Contratações - 2018

FCO

R$ 9,4 bilhões em operações contratadas

R$ 7,6 bilhões aplicados no rural

R$ 1,8 bilhão aplicados no empresarial 

mais de 42.290 mil de operações contratadas

80% - contratados em menor porte



A programação do FCO 2019, está disponível no site da SUDECO*, e prevê a 
seguinte disponibilização de recursos:

*www.sudeco.gov.br

Orçamento - 2019

Recursos 2018 R$ 8,5 bilhões

Empresarial R$ 3,5 bilhões

Rural R$ 3,5 bilhões

15% para IO’s R$ 1,3 milhões

Fies e Energia PF R$ 200 milhões



Finalidade:

Apoiar investimentos de projetos em:

 Infraestrutura

 Serviços Públicos

 empreendimentos produtivos de grande
capacidade germinativa de novos negócios e
atividades produtivas

FDCO
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R$ 11,7 Bilhões

R$ 1,9 Bilhão

+ 50 mil 
empregos 

Alavancagem dos Recursos

FDCO – Histórico – Grandes Números 



FDCO – Projetos Apoiados

 Empresa: Stemac Grupos Geradores
 Município: Itumbiara (GO)
 Finalidade: Produção de Geradores 
 Posto de Trabalho: 785
 Valor Projeto: R$ 150,2 milhões
 Valor Financiado FDCO: 36,6 milhões

 Empresa: MGO Rodovias S.A.
 Município: Catalão, Campo Alegre e Cristalina
 Finalidade: Ampliação da BR-050 GO-MG
 Posto de Trabalho: 4.174
 Valor Projeto: R$ 859,6 milhões
 Valor Financiado FDCO: R$ 200 milhões



FDCO – Projetos Apoiados

 Empresa: Fibria
 Município: Três Lagoas (MS)
 Finalidade: Produção de Celulose
 Posto de Trabalho: 40 mil
 Valor Projeto: R$ 8,8 bilhões
 Valor Financiado FDCO: R$ 831,5 milhões

 Empresa: ADM do Brasil Ltda.
 Município: Campo Grande (MS)
 Finalidade: Produção de Proteína 
 Posto de Trabalho: 266
 Valor Projeto: R$ 610,8 milhões
 Valor Financiado FDCO: 274,9 milhões



FDCO – Projetos Apoiados

 Empresa: HPE Automotores do Brasil Ltda.
 Município: Catalão (GO)
 Finalidade: Infraestrutura-ampliação 
 Posto de Trabalho: 2.800
 Valor Projeto: R$ 1,3 bilhão
 Valor Financiado FDCO: 496,1 milhões

 Empresa: Compania Thermas do Rio 
Quente

 Município: Rio Quente (GO)
 Finalidade: Ampliação Hotel Cristal 
 Posto de Trabalho: 1.352
 Valor Projeto: R$ 77,8 milhões
 Valor Financiado FDCO: 31,1 milhões



Orçamento em 2019:

 R$ 160,6 milhões*

FDCO

*FIES – R$ 21,1,9 milhões – até 20% do orçamento (conforme § 3° do inciso II do art. 
16 da Lei Complementar nº 129, de 08.01.2009)



Obrigado
Marcos Henrique Derzi Wasilewski

marcos.derzi@sudeco.gov.br
(61) 3251-8510


